
Nobel da Paz para Lula tem mais
de 250 mil assinaturas

Companheiros na IGP, em Diadema, 
rejeitam proposta de PLR

Perda auditiva leva à 
indenização do trabalhador
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Impeachment rejeItado

por 21 votos contra 1, a câmara de mauá 
rejeItou o pedIdo de Impeachment do prefeIto 
atIla jacomussI, do psB, preso com r$ 87 mIl 
em dInheIro, durante a operação prato feIto, 
da polícIa federal, que InvestIga desvIos de 
recursos da merenda escolar.
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PáGINa 3

Direção da montadora mantém postura intransigente e negociações
de acordo coletivo não avançam. Greve continua pela manutenção

dos empregos, reajuste salarial, PLR e cláusulas sociais. 
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sem PRoPosta Na meRCeDes 



fgts Irregular

Cerca de 7 milhões de traba-
lhadores no País estão com seus 
depósitos de FGTS irregulares. 
O total devido pelas empresas 
chegou a R$ 27,8 bilhões em 
abril. 

multada 
A Universidade Metodista de 
SP terá que pagar R$ 638 mil 
por desobedecer liminar que 
determinava a reintegração dos 
professores demitidos em 2017.

mortalIdade InfantIl

Após 13 anos de melhoras, a 
mortalidade infantil voltou a 
subir no País. Em 2016 foram 
11% mais mortes de crianças 
entre 1 mês e 4 anos, em relação 
a 2015. 

pacote do veneno

A Comissão Especial na Câ-
mara dos Deputados vota nesta 
semana o “Pacote do Veneno”. 
A bancada ruralista quer facili-
tar as regras para utilização de 
agrotóxicos.

sIndserv 
O Sindicato dos Funcionários 
Públicos, Sindserv, de Santo 
André fará assembleia no dia 
17, após a Prefeitura rejeitar a 
pauta de reajuste de 2,68%.

fotos: divulgação
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HoJe, Às 20h30

canal 44.1 HD

O Tribunal Superior do 
Trabalho, o TST, fixou em R$ 
20 mil a indenização por danos 
morais a ser paga a técnico em 
manutenção de elevadores que 
sofreu perda auditiva em de-
corrência do trabalho realizado 
em casas de máquinas. O TST 
reduziu o valor da indenização 
que, inicialmente, havia sido 
fixado em R$ 60 mil pelo Tri-
bunal Regional do Trabalho de 
São Paulo, o TRT/SP.

Na ação trabalhista, o téc-
nico disse ser portador de 
perda auditiva neurossensorial 
bilateral decorrente do trabalho 
em locais onde o nível de ruído 
alcançava até 103 decibéis. Ele 

anexou diversos exames rea-
lizados durante a vigência do 
contrato de emprego e perícia 
técnica atestando que sofrera 
perda auditiva gradativa ao 
longo de anos de trabalho em 
lugares com elevados níveis de 
ruído.

A decisão de 1ª Instância foi 
negativa, com base no laudo 
apresentado pelo perito médico 
judicial, que concluiu serem tais 
perdas auditivas decorrentes 
da idade. Mas, esta decisão 
não prevaleceu. Tanto o TRT 
como o TST reconheceram que 
a causa do problema eram as 
condições de trabalho e deter-
minaram a indenização.  

A condenação levou em 
conta prova testemunhal, 
afirmando que, em consulta 
médica, foi constatada perda 
auditiva evolutiva e maior do 
que seria esperado para sua 
idade.

Outra testemunha disse 
que o local onde o técnico 
trabalhou durante cinco anos 
era muito barulhento, mas, ao 
longo dos anos, sofreu mo-
dificações tecnológicas para 
diminuir as emissões de ruído, 
fato que, segundo o Tribunal 
Regional, não permitiu análise 
técnica da perícia.

A condenação foi mantida 
pelo TST, mas em valor menor.

Perda auditiva 
leva à 

iNdeNização do 
trabalhador

Comente este artigo.

Envie um e-mail para
juridico@smabc.org.br

Departamento Jurídico

Colunas: Terças - Dieese | Quartas - Jurídico | Quintas - Saúde | Sextas - Formação

Confira seus direitos
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O Sindicato convoca os trabalhadores na Scania, em São 
Bernardo, para assembleia de PLR e data-base amanhã, às 16h, 
em frente à portaria 1. 

Os companheiros na ZF, em São Bernardo, estão convocados 
para assembleia de PLR na sexta, dia 18, às 14h30, na portaria 7. 

Os companheiros na Itaesbra, em Diadema, elegem amanhã 
seus representantes de CIPA na fábrica. Vote em Aroldo Oli-
veira da Costa, o Cavalão, nº 1. Ele é apoiado pelo Sindicato, 
comprometido e bem preparado para defender as condições 
de saúde e segurança dos trabalhadores.

A Associação Padre Leo Comissari realiza o debate Economia Solidária e Desenvolvimento Regional sobre os 20 anos de 
contribuição do padre Leo. Sexta, dia 18, às 19h. Rua Padre Leo Comissari, 288, Jardim Silvina, São Bernardo. Tel. 4127-0866. 

assembleias Na scaNia e zF eleição de ciPa Na itaesbra

fotos: divulgação

autoRIDaDes INteRNaCIoNaIs PeDem NobeL 
Da Paz e DIReIto Às eLeIções PaRa LuLa

Lançada no início de abril, 
a petição de iniciativa do 
ativista de direitos huma-
nos argentino, Adolfo Pérez 
Esquivel, Nobel da Paz em 
1980, já conta com mais de 
258 mil assinaturas para que 
o ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva seja indicado 
ao Prêmio Nobel da Paz 
deste ano por suas políticas 
sociais de combate à fome e 
à miséria.

Entre os apoiadores estão 
mais dois ganhadores do 
Prêmio, Rigoberta Menchú, 
indígena guatemalteca do 
grupo Quiché-Maia, e o egíp-
cio Mohamed ElBaradei.

A petição também foi assi-
nada pelo ex-secretário geral 
da Anistia Internacional, o 
senegalês Pierre Sané, mem-
bro fundador da Pan-African 
Foundation Panaf, ONG 
internacional que promove a 
unificação africana; a ativista 
Angela Davis; o ator Danny 
Glover; o filósofo e ativista 
Noam Chomsky, além de 
parlamentares brasileiros e 

estrangeiros e trabalhadores 
de diversas categorias em 
todo o mundo.

A petição, disponível no 
site change.org, na #nobelpa-
ralula, será entregue por Es-
quivel ao comitê norueguês 
em setembro deste ano. 

Além desse pedido, seis 
líderes europeus declararam 
apoio a Lula e cobraram sua 

participação nas eleições. 
São eles: François Hollande, 
ex-presidente da França, e 
José Luis Rodriguez Zapate-
ro, ex-presidente da Espanha; 
Massimo D’Slema, Romano 
Prodi e Enrico Letta, ex-pre-
sidentes do Conselho de 
Ministros da Itália, e Elio Di 
Pur, ex-primeiro-ministro da 
Bélgica.

Processo
O filme ‘O Processo’, da 

diretora Maria Augusta Ra-
mos, que denuncia a trama 
que culminou com o im-
peachment da presidenta 
Dilma Rousseff, ganhou o 
Prêmio de Melhor Longa-
metragem internacional no 
Festival Documenta Madri, 
na Espanha. 

ecoNomia solidária
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NeGoCIação 
Não avaNça 
e GReve Na 
meRCeDes 
CoNtINua 

A reunião realizada 
na tarde da última 
segunda-feira, entre 

o Sindicato e a direção da 
Mercedes, em São Bernardo, 
terminou sem avanços na 
proposta de acordo coleti-
vo. Diante do impasse, os 
trabalhadores na montado-
ra decidiram continuar de 
braços cruzados por tempo 
indeterminado. 

Uma nova assembleia 
está marcada para hoje, às 
7h30, para informações so-
bre as negociações e avalia-
ção da greve.

Em assembleia na manhã 
de ontem, os representantes 
do Comitê Sindical de Em-
presa, o CSE, falaram aos 
companheiros sobre a pos-
tura intransigente da direção 
que, inclusive, distribuiu um 
boletim lamentando a greve 
e informando que desconta-
rá os dias parados.

“Nos últimos dias, nos es-
forçamos ao máximo para 
buscar, por meio do processo 
de negociação, uma proposta 
possível de ser apresentada 
aos trabalhadores e trabalha-
doras. Depois da conversa de 
ontem (segunda), a empresa 
distribuiu um boletim ‘la-
mentando’ o início da greve, 
mas somos nós que lamen-
tamos essa intransigência”, 
avaliou o coordenador do 
CSE na montadora, Ângelo 
Máximo de Oliveira Pinho, 
o Max. 

O coordenador ressaltou 
que os trabalhadores estão 
muito cientes do que signi-

fica a paralisação iniciada na 
segunda-feira.  “A greve tem 
um objetivo concreto que é 
atingir a pauta colocada na 
negociação, mas também 
tem o sentido de tornar as 
pessoas mais companheiras. 
Quem passa pelo processo 
de luta junto, ao final, além 
do resultado da negociação, 
tem o sentimento de solida-
riedade fortalecido”. 

“Quem está participando 
de uma greve pela primeira 
vez deve começar a exerci-
tar o companheirismo, que 
também é construído nesse 
processo”, completou. 

O secretário-geral do Sin-
dicato, Aroaldo Oliveira da 
Silva, lembrou a importância 
de os companheiros ficarem 
atentos à comunicação ofi-
cial em um momento delica-
do como este. “A informação 
se tem proposta ou não é 
dada aqui no caminhão de 
som. Em um momento de 
greve, a comunicação é algo 
muito importante, por isso é 
preciso tomar cuidado com 
especulações e informações 
desencontradas”. 

“Precisamos ter incorpo-
ração ao salário, rediscutir 
a fórmula do cálculo de 
PLR e achar uma alterna-
tiva para essa redução de 
custo que a empresa coloca 
com a redução de horistas 
indiretos e mensalistas”, 
explicou o secretário-geral 
do Sindicato sobre a pauta 
dos trabalhadores. 

Além de batalhar para 
manter os empregos, o Sindi-

cato não aceita as propostas 
da montadora de voltar com 
a meta do absenteísmo (falta 
ou atraso), que a Mercedes 
alega ser de 10%; de excluir 
itens como a cláusula de 
estabilidade ao acidentado, 
a complementação salarial 
até 120 dias de afastamento 
e a cláusula de salário ad-
missão. Os Metalúrgicos do 
ABC defendem a manuten-
ção de todas as cláusulas e a 
inclusão de uma cláusula de 
salvaguarda contra a reforma 
Trabalhista.

Para além da fábrica
O coordenador do CSE 

lembrou que a luta não pode 
se restringir à fábrica e que 
ela deve servir de referência 
para outras classes de tra-
balhadores. “Nosso embate 
é muito maior, é preciso 
discutir também o que está 
sendo feito fora da fábrica, 
que tipo de política está 
sendo construída e apoiada 
pela classe patronal. Quem 
acha que a gente não deve 
fazer esse debate vai ficar à 
mercê das decisões que eles 
estão tomando de forma 
unilateral”, afirmou Max.

“O governo toma deci-
sões sem discussão com a 
população e algumas empre-
sas estão fazendo a mesma 
coisa. Às vezes não perce-
bemos a relação da situação 
interna com a externa, isso 
exige muito mais esforço. 
Não vamos ficar fazendo a 
luta aqui com a regra deter-
minada, precisamos também 
mudar as regras”, finalizou.
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fotos: adonis guerra

marina selerges

O Palmeiras quer usar a se-
quência de quatro jogos em 
casa para baixar a pressão da 
torcida após a derrota para 
o Corinthians. Na Liberta-
dores, o time tem a melhor 
campanha geral. 

O Santos poupará titulares no 
jogo de amanhã pela partida 
de volta contra o Luverdense 
nas oitavas da Copa do Brasil. 
O jogo de ida foi 5 a 1 para o 
Peixe. 

A lista de Tite para a seleção 
tem 19 dos 23 jogadores no 
futebol europeu. Três jogam 
no Brasil, Cássio, Fagner e 
Geromel, e um na China, 
Renato Augusto (foto). 

É a primeira vez que o Brasil 
vai para a Copa com três 
goleiros estreantes na compe-
tição, Alisson (foto), Cássio e 
Ederson, desde 1990, quando 
a seleção teve Taffarel, Acácio 
e Zé Carlos. 

LIBERTADORES

Hoje – 21h45
Palmeiras x Jr. Barranquilla

Allianz Parque 

Tribuna Esportiva
fotos: divulgação
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tRabaLHaDoRes Na IGP ReJeItam PLR
e DefeNDem aCoRDo De estabILIDaDe

Em assembleia na manhã 
de ontem, os companheiros 
na IGP, em Diadema, rejei-
taram a proposta de Partici-
pação nos Lucros e Resulta-
dos, a PLR, apresentada pela 
empresa. 

“Vamos fazer mais uma 
tentativa de negociação para 
que a fábrica chegue a um 
acordo que contemple às 
expectativas dos compa-
nheiros. Por isso, ainda não 
entregamos o aviso de greve”, 
afirmou o coordenador de 
área e CSE na IGP, Antônio 
Claudiano da Silva, o Da Lua. 

“A proposta rejeitada é igual 
a do ano passado. A empresa 
alega que não tem possibili-
dade de aumentar a PLR, sen-
do que houve mais produção 
e contratações”, explicou. “Os 
trabalhadores estão mobiliza-
dos e esperamos que a IGP 
melhore a proposta. Se não, 
vamos à luta”, disse. 

Defesa do Acordo
Após a IGP ter quebrado 

o acordo com trabalhadores 
demitidos, cerca de 50 com-
panheiros estão acampados 
em protesto na entrada da 
fábrica desde o dia 7. 

O acordo foi realizado em 
2014 com cerca de 100 me-
talúrgicos com estabilidade 
no emprego por doenças ou 
acidentes de trabalho, con-

forme cláusula da Convenção 
Coletiva de Trabalho, a CCT. 

“Pelo acordo, os trabalha-
dores receberiam os valores 
negociados até os prazos 
mínimos para aposentadoria. 
No ano passado, a empresa 
alegou uma denúncia no Mi-
nistério Público do Trabalho 
e entrou com ação na Justiça 
do Trabalho de que o acordo 
já estava cumprido”, contou 
Da Lua.  

Ainda são 46 companhei-
ros nessa situação que não se 
aposentaram. Em negocia-

A Federação Estadual dos 
Metalúrgicos da CUT, a FEM-
CUT, teve reunião com repre-
sentantes do antigo Grupo 8 na 
sexta-feira, dia 11, em São Paulo. 

“A estratégia é usar o espaço 
de negociação permanente, que 
nós conquistamos, para anteci-
par o debate sobre a Convenção, 
nossa única garantia de preser-

vação dos direitos em tempos de 
reforma Trabalhista”, explicou o 
presidente da FEM-CUT, Luiz 
Carlos da Silva Dias, o Luizão. 

A bancada, que ainda não tem 
definição de quais sindicatos 
patronais irão compor o grupo, 
apreciou a proposta da Federação, 
tirou dúvidas e debateu pontos.

Para João Donizete de Souza, tio do companheiro 
Tiago Ferreira Amâncio, trabalhador na ala 14 da 
Volks. Banco de Sangue. Rua Peri, 361, São Caetano 
do Sul. De segunda a sábado, das 8h às 12h. Tel. 
4227-1083.

doe sangue

ções da representação com 
a empresa, os pagamentos 
foram continuados por mais 
seis meses enquanto o pro-
cesso está na justiça. Há 
três meses, o depósito dos 
acordos passou a ser feito 
pela empresa em uma conta 
judicial. 

“A IGP precisa honrar com 
os acordos que assinou com 
os trabalhadores. O Sindicato 
está dando suporte à luta para 
exigir o cumprimento das 
obrigações com responsabi-
lidade. Os companheiros na 
ativa também demonstraram 
solidariedade”, concluiu.

FEm-CUT dEbaTE ConvEnção 
CoLetIva Com GRuPo 8


